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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 01/2019-SESA 

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL PARA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE AMBIÊNCIA-AMPLIAÇÃO 
DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL DE VIÇOSA DO 
CEARÁ, CONFORME ESPECIFICAÇÕES EM ANEXOS DO 
EDITAL. 

A SECRETARIA DE SAÚDE do Município de Viçosa do Ceará-CE, através da Comissão Permanente de 
Licitação, devidamente nomeada pela Portaria N° 004/2019, tornam público para conhecimento dos 
interessados que, na data, horário e local abaixo previsto, abrirá licitação, na modalidade Tomada de 
Preços, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, em regime de execução indireta com empreitada por preço 
global, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital, 
observadas as disposições contidas na Lei Federal n° 8.666/93 de 21 .06.93 e suas alterações posteriores e 
na Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações posteriores. 

LH0RÁRI0, DATA E LOCAL: 

OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pública marcada 
para: 

Ás 09:00 Horas. 
Dia 06 de fevereiro de 2019. 
No Endereço: Sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada à Rua José Siqueira, n° 396, 
Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará. 

Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcrição os seguintes anexos: 

ANEXO 1 - Declaração de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 72  da Constituição Federal 
e de conformidade com a exigência prevista no inciso V, do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93. 
ANEXO II— Modelo de Carta Proposta; 
ANEXO III - Minuta do Contrato; 
ANEXO IV - Projeto Básico (memorial descritivo - orçamento básico - memorial de calculo 
cronograma fisico-finaceiro - composição da taxa de BDI - encargos sociais...). 

1.0-DO OBJETO 
1.1 .A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE AMBIENCIA-
AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARA, conforme 
especificações em anexos do edital. 
1.2. O valor global estimado para estes serviços estão em torno de R$ 269.093,08 (duzentos e sessenta e 
nove mil e noventa e três reais e oito centavos), e foi calculado a partir do orçamento básico ANEXO 
IV. 

2.0- DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.1. RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 	 - 

2.1.1. Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes 
tenham sido aplicadas, por força da Lei n 2  8.666/93 e suas alterações posteriores, e ainda; 
a) Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, de 
acordo com o Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS). A Comissão fará pesquisa 
no site http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis  na fase do credenciamento, devolvendo os envelopes

' 
 

das participantes que se enquadrem nesta situação; 
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b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta pela Prefeitura Municipal de Viçosa o' P 

Ceará; 
e) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquidação, fusão, cisão ou de incorporação; 
d) Reunidos sob a forma de consórcio; 
e) Mantendo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de órgão ou entidade 
contratante ou responsável pela licitação; 
1) Autor do projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica; 
g) De empresas cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma firma licitante; 
li) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País; 
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 9°, seus incisos e 
parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas posteriores atualizações; 
2.1.2- Licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto na Lei Municipal 687/2017 de 
07 de abril de 2017. 
2.1.3. Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da Licitante participar de mais de 
uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente urna delas poderá participar do certame 
1 icitatório. 
2.1.4. Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar qualquer empresa 
licitante no presente certame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes documentos: 
1 - Documento oficial de identidade; 
II - Procuração por instrumento público ou particular, inclusive com outorga de poderes para, na forma 
da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, pertinentes ao certame, em nome da 
licitante. 
2.1.5. Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio-gerente, 
diretor do licitante ou titular de firma individual, deverão ser apresentados juntamente com o documento 
de identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa jurídica, ata de sua 
eleição, etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em 
decorrência de tal investidura. 

2.2- DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 
2.2.1- Poderá participar do presente certame licitatório pessoa jurídica, devidarnente cadastrada na 
Prefeitura de Viçosa do Ceará -CE, ou não cadastrada, que atender a todas as condições exigidas para 
cadastramento até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes, observada a necessária 
qualificação. 
2.2.2- Que conste era seu Registro Comercial, Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e/ou Aditivo 
Consolidado, Inscrição do Ato Constitutivo, atividades compatíveis para com o objeto licitado. 

2.2.3 - A ME ou EPP que pretender se beneficiar, na licitação, da LC 123106 e suas alterações 
posteriores, deverá mexar juntamente nos envelopes de habilitação ou de proposta, declaração na forma 
cio Anexo VI deste edital, assinada pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente 
comprovada tal titularidade/representação. 

3.0- DOS ENVELOPES 

3.1. A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser 
apresentadas simultaneamente à Comissão Permanente de Licitação, em envelopes distintos, opacos e 
fechados, no dia, hora e local indicado no preâmbulo deste Edital, não serão recebidos em nenhuma 
hipótese documentos fora dos envelopes. Sendo aceita ainda a remessa via postal, a comissão Permanente 
de Licitação não se responsabilizará se os mesmos não chegarem em tempo hábil para a abertura do 
certame, contendo os títulos dos conteúdos ("Documentos de Habilitação" e "Proposta de Preço"), tia 
forma dos incisos 1 e II a seguir: / 

- Envelope 01 contendo os Documentos de Habilitação: 
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À PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARÁ-CE 
TOMADA DE PREÇOS N° 01/2019-SESA. 
LICITANTE: 	CNPJ N°: 
OBJETO: 
ENVELOPE N°01 - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

II - Envelope 02 contendo os relativos à Proposta de Preço: 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARÁ-CE 
TOMADA DE PREÇOS N° 01/2019-SESA. 
LICITANTE: 	CNPJ N°:  
OBJETO: 
ENVELOPE N°02 - PROPOSTA DE PREÇOS 

3.2. É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS. 
3.3. Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados por preposto da 
licitante com poderes de representação legal, ou através de procuração pública ou particular. A não 
apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, o representante não poderá pronunciar-se em 
nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus dirigentes, que deverá apresentar 
cópia do contrato social e documento de identidade. 
3.4. Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços de mais de 
uma licitante. Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma 
licitante junto à Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas. 
3.5. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital de Licitação perante a Administração a 
licitante que os tendo aceitado sem objeção, venha a apontar, depois da abertura dos envelopes de 
habilitação, falhas ou irregularidades que o viciaram, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de 
recurso. 
3.6. A impugnação de que trata o item acima, se houver, deverá ser apresentada de conformidade com 
artigo 41, parágrafo 1°, da Lei N° 8.666/93 e alterações subsequentes. 
3.7. Acolhida à petição contra o ato convocatório será designada nova data para a realização do certame. 

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE "01". 
4.1. Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma: 
a) Em originais ou publicação em órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia autenticada 
em Cartório; 
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese de o documento 
não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaração ou regulamentação 
do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal declaração ou 
regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data de 
sua emissão; 
4.1.2. Na forma do que dispõe o Art. 42 da Lei Complementar n° 123, de 14.12.2006 e suas alterações, a 
comprovação da r?gularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente será 
exigida para efeito de assinatura do contrato. 
4.1.3. Para efeito do disposto no item acima, as ME e EPP, por ocasião de participação neste 
procedimento licitatório, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação 
de regularidade fiscal e trabalhista, mesmo que esta apresente alguma restrição. 
4.1.4. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, será assegurado o 
prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir do momento em que o proponente for declarado o 
vencedor do certame, para regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e 
emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. ,' 
4.1.5. A não-regularização da documentação, no prazo previsto no item anterior, implicará decadência 
do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n° 8.666193, sendo 
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facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para 
assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 
4.1.6. Será inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital referentes à fase de 
habilitação, bem como apresentar os documentos defeituosos em seu conteúdo e forma, e ainda, a ME ou 
EPP que não apresentar a regularização da documentação de Regularidade Fiscal e trabalhista no 
prazo definido no item "4.1.4" acima. 

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO ENVELOPE "01" CONSISTIRÃO DE: 

4.2.1. EXIGENCIA PARA PESSOA JURÍDICA 
4.2.1.2. Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido por esta Prefeitura Municipal, dentro do prazo 
de validade, guardada a conformidade com o objeto da licitação. 

HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
4.2.2.1. Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta. 
4.2.2.2. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos, devidamente 
registrados, em se tratando de sociedades comerciais ou o Registro Comercial em caso de empresa 
individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data da assembleia que elegeu seus atuais 
administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição do ato constitutivo, acompanhado de prova 
da diretoria em exercício. 
4.2.2.3. Procuração por instrumento público ou particular, inclusive com outorga de poderes para, na 
forma da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, pertinentes ao certame, em nome 
da licitante, acompanhado de documento de identificação, se for o caso. 
4.2.2.4. Prova de inscrição na: 
a) Fazenda Federal (CNPJ); 
b) Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS). 
4.2.2.5. Alvará de funcionamento. 

REGULARIDADE FISCAL: 
4.2.3.1. Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede do 
licitante. 
a) A comprovação de quitação para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão de 
regularidade de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND), 
emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2 de 
outubro de 2014; 
b) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão 
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual; 
e) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão 
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal. 
4.2.3.2. Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através de 
Certificado de Regularidade de Situação - CRS. 
4.2.3.3. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa, nos termos do Título Vil-A da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de l de maio de 1943. 

1 4.2.4- QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
4.2.4.1. Prova de inscrição, ou registro da LICITANTE junto ao Conselho Regional de Engenharia 
Arquitetura e Agronomia (CREA), da localidade da sede da PROPONENTE. 
4.2.4.1.1. Declaração fornecida pela(s) Empresa(s) participante, que o Responsável técnico (Engenheiro 
Civil) tenha tomado conhecimento do local onde será executado o objeto do certame em questão na sede 
do Município de Viçosa do Ceará, e se inteirado de todas as condições que possam orientar a elaboração 
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completa da proposta. Não se admitindo, posteriormente, o desconhecimento do local das obras como 
justificativa para eventuais acréscimos ou aditivos ao contrato. 
4.2.4.2. Demonstração de Capacidade Técnico-Profissional, através da prova da Licitante possuir em seu 
quadro premanente de pessoa!, na data prevista para a licitação, profissional de nível superior, com a 
apresentação do atestado de responsabilidade técnica, o qual seja detentor, expedido por pessoas jurídicas 
de direito público ou privado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT, 
devidamente registrada na entidade profissional competente, relativamente a execução dos serviços 
compatíveis com o objeto da Licitação. 
4.2.4.3. Comprovante que o(s) Profissional(is) Técnico(s) indicado(s) pertence(m) ao quadro permanente 
da empresa licitante através dos seguintes documentos: 
a) "Ficha de Registro de Empregado", autenticada junto a D.R.T. (Delegacia Regional do Trabalho); 
b) "Contrato de Trabalho" devidamente registrado em sua Carteira de Trabalho e Previdência Social 

(CTPS); 
c) Em se tratando de sócio ou diretor, esta comprovação deverá ser feita através de Certidão Simplificada 

da Junta Comercial ou Certidão de Registro de Cartório no caso das sociedades civis. 
d) Contrato de Prestação de Serviços, devidamente formalizado e assinado. 
4.2.4.4. Não serão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico 
ou Assessoria Técnica de Serviços e/ou Obras, nem atestados de responsabilidade técnica não baixados 
por execução dos serviços junto ao CREA. 
4.2.4.5. Declaração conforme o estabelecido no Art. 30, parágrafo 6° da Lei n° 8.666/93 e suas alterações, 
que dispõe da instalação de canteiros, máquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado para a 
realização do objeto da licitação. 

4.2.5- QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 
4.2.5.1. Tratando-se de Sociedade Anônima, publicação em Diário Oficial ou jornal de grande circulação 
ou cópia autenticada do Balanço Fiscal correspondente ao último exercício social encerrado, devidamente 
registrado na Junta Comercial da sede do licitante, com as respectivas demonstrações contábeis das 
Contas de Resultados. Os demais tipos societários deverão apresentar cópias autenticadas do Balanço 
Patrimonial, com as respectivas demonstrações contábeis das Contas de Resultados, devidamente 
registrado na Junta Comercial da sede do licitante, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços 
provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 03 (três) meses da 
data de apresentação da proposta, devidamente assinados por contabilista registrado no CRC, bem como 
por sócio, gerente ou diretor. reservando-se à Comissão o direito de exigir a apresentação do Livro Diário 
para verificação dos valores. 
4.2.5.2. Apresentar a comprovação da boa situação financeira, que será baseada na obtenção de índices de 
Liquidez Gera! (LG), maior que (>1), Gral de Endividamento (GE), menor que (<0,75) e Liquidez 
Corrente (LC), maior que (>1), resultantes da aplicação das seguintes fórmulas: 

LG = AC+RLP 	 ONDE 
PC+ELP 

AC: ATIVO CIRCULANTE 
GE = PC+ELP. 	 AT: ATIVO TOTAL 

AT 
PC: PASSIVO CIRCULANTE 

LC = AC. 	 ELP: EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
PC 	 RLP: REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

4.2.5.3. Certidão negativa de falência e concordata expedida pelo Distribuidor Judicial da 
PROPONENTE, Justiça Ordinária; 
4.2.5.4. Certidão Simplificada expedida pela Junta Comercial, da sede da licitante, emitida em data não 
inferior a 30 (trinta) dias da data marcada para a abertura da licitação. 
4.2.5.4.1. Certidão Específica expedida pela Junta Comercial, da sede da licitante, emitida em data não 
inferior a 30 (trinta) dias da data marcada para a abertura da licitação. 
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4.2.5.5. Comprovante de Garantia de manutenção da proposta, correspondente a 1% (hum por 
valor estimado da licitação no valor de R$ 2.690,93 (dois mil seiscentos e noventa reais e noventa e 
três centavos), previstos no item 1.2 deste Edital, em nome da BENEFICIARIA Prefeitura Municipal de 
Viçosa do Ceará. 
4.2.5.5.1. Modalidades de Garantia: 
a) CAUÇÃO EM DINHEIRO - Depósito identificado à Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará - 
Agência 2773-1 Conta Corrente 20054-9 - Banco do Brasil (anexar o comprovante). Caso no recibo de 
depósito conste o depósito feito em cheque, a licitante deverá juntar declaração em original, fornecida 
pelo BANCO confirmando a compensação do cheque, e a liberação do valor na conta da Prefeitura, 
conforme dados fornecidos. 
b) FIANÇA BANCARIA - A licitante entregará o documento original fornecido pela Instituição que a 
concede, no qual constará: 
1. BENEFICIÁRIO: Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará 
2. OBJETO: Garantia de participação na Tomada de Preços de n° xxxx.xxlxxxx 
3. VALOR: R$.............. 
4. PRAZO DE VALIDADE: 60 (Sessenta) dias 
5. Que a liberação será feita mediante a devolução pelo órgão licitante do documento original ou, 
automaticamente, após o prazo de validade da carta. 
e) SEGURO-GARANTIA - A apólice deverá ser emitida em favor da Contratante. 
4.2.5.5.2. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotada as 
fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas de Preços), para as 
empresas inabilitadas ou desclassificadas, inclusive esgotados os prazos recursais, ou após a adjudicação, 
exceto para a vencedora da licitação, que será liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura de 
Contrato, ressalvado o disposto ao subitem 9.2 do Edital. 
4.2.5.5.3. Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE, 
quando em dinheiro, será atualizada monetariamente. 

4.2.6-DEMAIS EXIGÊNCIAS: 
4.2.6.1. Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/10/1999, publicada 
no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 7°, da Constituição Federal, não emprega menores 
de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) 
anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme modelo 
constante dos Anexos deste edital. 
4.3. Os licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos no Envelope n° 01 
(Documentos de Habilitação), ou os apresentarem em desacordo com o estabelecido neste edital, ou com 
irregularidades, serão considerados inabilitados, não se admitindo complementação posterior. 
4.4. As licitantes deverão fornecer, a titulo de informação, número de telefone, fax, e-mail e pessoa de 
contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada. 

DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVELOPE "02" 
5.1. A proposta deverá ser apresentada em papel timbrado da licitante e preenchida em uma via 
datilografada/digitada ou impressa por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, sem emendas, 
rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado. 

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS ENVELOPE "02" DEVERÃO, AINDA, CONTER: 
55.2.1. A razão social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante; 
5.2.2. Assinatura do Engenheiro Responsável Técnico da Empresa; 
5.2.3. Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da 
apresentação das mesmas; 
5.2.4. Preço unitário e total para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por 
extenso, já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, 
incidentes direta ou indiretamente no Objeto deste Edital. 
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5.2.4.1. Os preços unitários e totais maximos admitidos são os da planilha orçamentaria fornecida pela cp 

Administração. 
5.2.5. Acompanharão obrigatoriamente as Propostas Comerciais, como partes integrantes da mesma, os 
seguintes anexos, (IS quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título profissional do 
engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA desse profissional: 
5.2.5.1. Planilha de Orçamento, contendo preços unitários e totais e quantitativos de todos os itens de 
serviço constantes do ANEXO IV - PROJETO BÁSICO - ORÇAMENTO BÁSICO, 
CRONOGRAMA FISICO-FINACEIRO, COMPOSIÇÃO DA TAXA DE BDI, ENCARGOS 
SOCIAIS... 
5.2.5.2. Apresentar Planilha da Composição dos custos dos Preços Unitários, que deverá conter todos os 
insurnos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, quais sejam 
equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, BDI, totalização de 
impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos serviços, com duas casas decimais, sem 
erros de arredondanientos. 
5.2.6. Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condições: as 
quantidades, os preços unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão 
incluir todos os custos diretos e indiretos, tais corno: materiais, custo horário de utilização de 
equipamentos, mão-de-obra, encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, 
seguros e lucro. 
5.2.7. Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em 
sua proposta. 
5.2.8. Ocorrendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso. Ocorrendo 
discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário. 
5.2.9. Em caso de mais de uma cotação por item, será considerada, para efeito de classificação a cotação 
de menor valor. 
5.2.10. Declaração de que assume inteira responsabilidade pela execução dos serviços, objeto deste 
Edital, e que serão executados conforme exigência edital ícia e contratual, e que serão iniciados dentro do 
prazo de até 10 (dez) dias consecutivos, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço. 

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 
6.1. A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo 
com o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei 11 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
6.2. Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou 
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos. 
6.3. Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município, 
constarão obrigatoriamente da respectiva ata. 
6.4. E facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover diligência 
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentos ou 
informações que deveria constar originariamente da proposta. 
6.5. Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será assinada 
pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe § 1 2  do art. 43 da Lei de Licitações. 
6.6. O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço, será 
realizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital. 
6.7. Para a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por, no máximo, 01 
(uma) pessoa. 
6.8. Os membros da Comissão e no mínimo 02 (dois) licitantes, quando possível, escolhidos entre os 
presentes como representantes dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos 
de Habilitação e Propostas de Preços apresentados; 
6.9. Recebidos os envelopes "A" DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, "B" "PROPOSTA DE 	» / 
PREÇOS", proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação. 
6.10. A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da 
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados; 
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6.11. Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso 1, 
alínea "a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes "proposta de 
preços", lacrados. 
6.12. Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela Comissão e 
pelas licitantes prescntes. 
6.13. Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal 
previsto no art. 109. inciso 1, alínea "b", da Lei n°8.666/93. 
6.14. Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato 
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação. 

DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

A) - AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE 4401" 
7.1. Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas, bem 
como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada proponente e a exequibilidade das 
propostas apresentadas. 
7.2. A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas as 
exigências pertinenles à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica e à Qualificação 
Econômica e Financeira e Outras Exigências. 

B)- AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE 4402" 
7.3. A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme inciso 1, § 1° 
do art. 45 da Lei das Licitações. 
7.4. Serão desclassificadas as propostas: 
7.4.1. Que não atenderem as especificações deste Edital de Tomada de Preços; 
7.4.2. Que apresenlarem quantidades diferentes do projeto básico, preços unitários irrisórios, de valor 
zero, ou preços excessivos ou inexequíveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores aos 
valores constantes dos Itens do PROJETO BÁSICO - ORÇAMENTO BÁSICO, CRONOGRAMA 
FISICO-FINACEIRO..., ANEXO IV deste Edital; 
7.4.3. Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências 
deste Edital; 
7.4.4. Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes 
últimos. 
7.4.5. Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, nem preço 
ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes; 
7.4.6. Os erros de soma e/ou multiplicação, bem corno o valor total proposto, eventualmente, configurado 
nas Propostas de Preços das proponentes, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de forma 
alguma, como motivo para desclassificação da proposta. 
7.4.7. No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a classificação se 
fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo'. 
7.4.8. Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes 
classificadas; 
7.4.9. Quando for constatado o empate, conforme estabelece os Artigos 44 e 45 da Lei Complementar 
123, de 14 de dezembro de 2006, a comissão de licitação aplicará os critérios para desempate em favor 
da microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte forma: 
7.4.9.1. Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas 
e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior ao melhor preço. 
7.4.10. Para efeito do disposto no 7.4.9.1, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma: 
1— A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de 
preço inferior àquela considerada vencedora do certame, no prazo de cinco minutos, sob pena de 
preclusão, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 
II - Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do inciso 1 
deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do item 7.4.9.1 
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deste Edital, na ordem classflcatória,  para o exercício do mesmo direito, também todos no prazo de 
cinco minutos cada. sob pena de preclusão; 
III - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 
7.4.9.1. Deste Edital, será realizado sorteio para definir aquele que primeiro poderá apresentar melhor 
oferta; 
7.4.11. Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.4. 10 deste edital, o objeto licitado 
será adjudicado em favor da proposta origina/mente vencedora do certame. 
7.4.12. O disposto no item 7.4.9 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 
7.4.13. De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de 
desclassificação da proponente a irregularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da 
proposta e/ou documentação; 

8.0- DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
8.1. A Homologação e Adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante 
termo circunstanciado, obedecida a ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal. 
8.2. A Homologação desta licitação e Adjudicação do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de 
preços seja classificada em primeiro lugar são da competência da Secretaria de Saúde. 
8.3. A Secretaria de Saúde se reserva o direito de não homologar e revogar a presente licitação, por razões 
de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, mediante parecer escrito 
e fundamentado sem que caiba a qualquer das licitantes o direito a indenização ou ressarcimentos. 

9.0- DO CONTRATO 
9.1. Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente Tomada de Preços, que 
deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de convocação 
encaminhada à licitante vencedora. 
9.2. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no 
subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando sujeita às penalidades 
previstas no item 18. 1, sub-alínea "b.1" do Edita!; 
9.3. Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo, bem 
como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório. 
9.4. O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma única prorrogação com o 
mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração. 
9.5. E facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e 
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação 
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro 
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

10.0- DOS PRAZOS 
10.1. Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos em até 180 (cento e oitenta) 
(lias, contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 
8.666/93 e suas alterações. 
10.2. Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo 
cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e 
julgados pela fiscalização da Secretaria competente da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE. 
10.3. Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a Secretaria competente, até 10 (dez) dias antes 
da data do término do prazo contratual. 
10.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos Secretaria competente da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará 
-CE, não serão considerados como inadimplernento contratual. 

11.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
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1.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao p 
cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei n° 8.666/93 e 
suas alterações posteriores; 
11.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual; 
11.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto 
contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas; 
11.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente atestadas 
pelo Setor Competente. 

12.0-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
12.1. Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta 
Tomada de Preços, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame; 
12.2. Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações; 
12.3. Utilizar profissionais devidamente habilitados; 
12.4. Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem 
o bom andamento e a boa prestação dos serviços; 
12.5. Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE; 
12.6. Responder perante a Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará -CE, mesmo no caso de ausência ou 
omissão da fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus 
interesses, que possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, 
prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a 
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas 
emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes; 
12.7. Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, 
da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo 
anterior, a não ser para fins  de execução do contrato; 
12.8. Providenciar a imediata correção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE; 
12.9. Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o 
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços 
contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, 
seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de 
Viçosa do Ceará -CE por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência 
da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal de Viçosa 
do Ceará -CE; 
12.10. Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, 
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO; 
12.11. Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União, 
Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços; 
12.12. Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do 
Trabalho e legislação pertinente; 

13.0- DA DURAÇÃO DO CONTRATO 
13.1. O contrato terá um prazo de vigência a partir da data da assinatura até 180 (cento e oitenta) dias, 
podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n 2  8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações 
posteriores. 

14.0 DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
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14.1. A fatura relativa aos serviços efetivamente prestados deverá ser apresentada à Secretaria 
competência, até o 100  (décimo) dia útil do mês subsequente à realizacão dos servicos. sara fins de 
conferência e atestação da execução dos serviços. 	

E 

14.2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período, de acordo com o quantitativo 
efetivamente realizado, cujo valor será apurado através de medição. 
14.3. Caso a medição seja aprovada pela Secretaria de competência, o pagamento será efetuado até o 30° 
(trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da 
Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará -CE. 

15.0-DA FONTE DE RECURSOS 

15.1. As despesas decorrentes da contratação correrão por conta de recursos oriundos do Tesouro 
Municipal nas seguintes dotações orçamentárias: 

PROGRAMA ELEMENTO DE 
PROJETO/ATIVIDADE DOTAÇÃO 

 DESPESA 
0703 Depto. de Assist. Hospitalar e Ambulat. 10 

SECRETARIA DE SAÚDE 302 	0176 	1.021 	Reforma, 	Ampliação 	e 4.4.90.51.00 	Obras 

Equipamento _do_  Hospital _Municipal.  e instalações  

16.0-DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO E REGIME DE EXECUÇÃO 

16.1. Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da 
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda os 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser 
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, , com base no INCC - índice 
Nacional da Construção Civil ou outro equivalente que venha a substituí-Io, caso este seja extinto. 
16.2. O Regime de execução será indireto em empreitada por preço unitário. 

17.0- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

17.1. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar,, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor 
inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no § 1, art. 65, da Lei n2  8.666/93 e suas alterações 
posteriores. 

18.0-DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

18.1. Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a 
Administração poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções: 
a) Advertência. 
b) Multas de: 
b. 1) 10,0% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante vencedora em assinar 
o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela 
CONTRATANTE 
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de atraso 
na entrega do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias; 
b.3) 2,0% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisão do 
pacto, a critério Secretaria de competência da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE, em caso de 
atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos produtos. 
b.4) Os valores das multas referidos nestas cláusulas serão descontados "ex-offlcio" da CONTRATADA, 
mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junto à 
Secretaria de competência da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE, independente de notificação 
ou interpelação judicial ou extrajudicial; 
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e) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua 
reabilitação. 

19.0- DAS RESCISÕES CONTRATUAIS 

19.1. A rescisão contratual poderá ser: 
19.2. Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos 1 a 
XII do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93; 
19.3. Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade 
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração; 
19.4. Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que haja 
culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os 
houver sofrido; 
19.5. A rescisão contratual de que trata o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80, 
incisos 1 a IV, ambos da Lei n° 8.666/93. 

20.0- DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

20.1. Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n° 8666/93 
e suas alterações. 
20.2. Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo 
representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Viçosa do 
Ceará-CE. 
20.3. Os recursos serão protocolados na Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará -CE, e encaminhados à 
Comissão de Licitação. 

21.0- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

21 .1. A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA 
DE PREÇOS. 
21.2. Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subsequente, na 
mesma hora e local. 
21.3. Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede da 
Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará -CE, durante o período das 8:00 às 12:00 horas, de segunda a 
sexta-feira. 
21.4. Cópias do edital e anexos serão fornecidas, nos horários de 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00 
horas, no endereço: Rua José Siqueira, n° 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 -. CEP. 62.300-000 - 
Viçosa do Ceará - Ceará, ficando os autos do presente processo administrativo de Tomada de Preço à 
disposição para vistas e conferência dos interessados. 
2 1.5. A versão completa do edital também poderá ser obtida junto ao portal de licitações do Tribunal de 
Contas do Estado do Ceará - TCE, no endereço eletrônico: rnunicipios.tce.ce.gov.br/licitacoes  e no site da 
Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará: www.vicosa.ce.gov.br/licitacoes.  
21.6. Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade Tomada de Preços poderá ser: 
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo; 
b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo superveniente, pertinente e 
suficiente para justificar o ato; 
21.7. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação 
pertinente. 

22.0- DO FORO 

Rua José Siqueira, n° 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará 
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22.1. Fica eleito o foro da Comarca de Viçosa do Ceará -CE, Estado do Ceará, para dirimir toda e 
qualquer controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa, 
renunciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

Viçosa do Ceará - CE, 18 de janeiro de 2019. 

Çpud 
FLÁ VIA M IA CARNEIRO DA COSTA 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

Antônio Francisco do Nascimento 	 José Hélder de Morais 
Membro 	 Membro 

Rua José Siqueira, n° 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará 
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ANEXO 1 

DECLARAÇÃO 

a) Sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de 
prova em processo licitatório da Tomada de Preços N.° _/_/2019-SESA, junto ao Município de Viçosa 
do Ceará, Estado do Ceará, que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n o  9.854, de 27/10/1999, 
publicada no DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 7°, da Constituição Federal, não emprega 
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 
(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

de 2019 

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa. 

Rua José Siqueira, n° 396. Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 -  Viçosa do Ceará— Ceará 
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(PAPEL TIMBRADO DA PROPONENTE) 

ANEXO 11—MODELO DE APRESENTAÇÃO DE CARTA-PROPOSTA 

Local e data 

À Prefeitura Municipal de 	 -CE 
Comissão Permanente de Licitação 

REF.: TOMADA DE PREÇOS N°  

Prezados(as) Senhores(as), 

Apresentamos a V. Sãs., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS N° 
_/_/2019-SESA, cujo objeto é a CONTRATAÇAO DE SERVIÇOS DE AMBIENCIA-AMPLIAÇAO 
DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARA, conforme especificações 
em anexos do edilal, pelo preço global de R$ 	 ), com prazo de execução de 
(_) dias. 

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o contrato no prazo 
determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o(a) Sr(a).  
portador(a) da carteira de Identidade n°.  e CPF n°  como representante legal 
desta empresa. 

Informamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 	(_) dias corridos, a contar da data 
da abertura da licitação. 

O licitante declara que, nos valores apresentados acima, estão inclusos todos os tributos, encargos 
trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal, custos, 
demais despesas que possam incidir sobre o fornecimento licitado, inclusive a margem de lucro 

Finalizando, declaramos que assumimos inteira responsabilidade pela execução dos serviços objeto deste 
Edital e que serão executados conforme exigência editalícia e contratual, e que serão iniciados a partir da 
data de recebimento da Ordem de Serviço. 

Atenciosamente, 
Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante. 

Rua .José Siqueira, n° 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 -- CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará 
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MINUTA DO TERMO DE CONTRATO N°_______ 
QUE ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 	 -CE, ATRAVÉS DA 

	

SECRETARIA DE 	 , COM A 
PARA O FIM QUE A SEGUIR SE 

DECLARA: 

O Município de Viçosa do Ceará-CE, pessoa jurídica de direito público interno, através da Secretaria de 
inscrita no CNPJ/MF sob o n o . 11.787.351/0001-00, com sede a Rua 	 , - - 

Centro - Viçosa do Ceará/CE, neste ato representado(a) pelo(a) respectivo(a) Secretário(a) Sr(a). 
infrafirmado, doravante denominado de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa 

com endereço à 	em 	 , Estado do 
inscrito no CNPJ sob o n° 	 , representada por  

portador(a) do CPF n° 	 , ao fim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, de 
acordo com o Edital de Tomada de Preços n° /2019, Processo n° /2019, em conformidade 
com o que preceitua a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, sujeitando-se os contratantes às 
suas normas e às cláusulas e condições a seguir ajustadas: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
1.1. Fundamenta-se este contrato na Tomada de Preços n° 	/ 	, na Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores e na proposta de preços da CONTRATADA. 
1.2. Os casos omissos serão resolvidos pela(o) Secretário(a) de 	 Ordenador(a) de Despesa, mediante 
aplicação da Legislação Pertinente 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO 
2.1. O presente contrato tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE AMBIÊNCIA-
AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL DE VIÇOSA DO CEARA, conforme 
especificações em anexos do edital, conforme especificações na proposta de preços da CONTRATADA, parte 
integrante deste processo. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA DURAÇÃO DO CONTRATO 
3.1. A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, pela execução do objeto deste contrato para o valor 
global de R$..........(.....................). 
3.2. O contrato terá um prazo de vigência a partir da data da assinatura, até - (_) dias, podendo ser 
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n 2  8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
4.1. A fatura relativa aos serviços prestados deverá ser apresentada à Secretaria de 	até o 100 
(décimo) dia útil do mês subsequente à realização dos serviços, para fins de conferência e atestação da 
execução dos serviços. 
4.2. A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período, de acordo com o quantitativo 
efetivamente realizado, cujo valor será apurado através de medição. 
4.3. Caso a medição seja aprovada pela Secretaria de 	 , o pagamento será efetuado até o 30° 
(trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da Prefeitura 
Municipal de Viçosa do Ceará-CE. 

CLÁUSULA QUINTA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO E DO REGIME DE EXECUÇÃO 
5.1. Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentação da 
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser reajustados, tomando-se 
por base a data da apresentação da proposta, , com base no INCC - índice Nacional da Construção Civil ou 
outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja extinto. 
5.2. O Regime será de execução indireta, com empreitada por preço global. 

CLÁUSULA SEXTA - DA FONTE DE RECURSOS 

Rua José Siqueira, no 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará 
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CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
7.1. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões 
no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado 
do Contrato, conforme o disposto no § 1, art. 65, da Lei n2  8.666/93 e suas alterações posteriores. 

CLÁUSULA OITAVA - DOS PRAZOS 
8.1. Os serviços objeto desta licitação deverão ser executados e concluídos até - ( 	) dias, contados a 
partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 8.666/93 e suas 
alterações. 
8.2. Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo 
cronograma fisico-flnanceiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e 
julgados pela fiscalização da Secretaria de  da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE. 
8.3. Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a Secretaria de 	até 10 (dez) dias antes da 
data do término do prazo contratual. 
8.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria de  da Prefeitura Municipal de Viçosa do 
Ceará -CE, não serão considerados como inadimplemento contratual. 

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
9.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno cumprimento 
das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei n 2  8.666/93 e suas alterações 
posteriores. 
9.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual, através de servidor designado o(a) Sr(a). 
9.3. Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual, 
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas. 
9.4. Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas pelo 
Setor Competente. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
10.1. Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nesta Tomada 

 de Preços, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame. 
10.2. Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações. 
10.3. Utilizar profissionais devidamente habilitados. 
10.4. Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o 
bom andamento e a boa prestação dos serviços. 
10.5. Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos que 
forem solicitados pela CONTRATANTE. 
10.6. Responder perante a Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará, mesmo no caso de ausência ou omissão da 
fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam 
interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. 
A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas 
preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das 
disposições legais vigentes. 
10.7. Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da 
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a 
não ser para fins de execução do contrato. 
10.8. Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela CONTRATANTE. 
10.9. Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento 
de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive 
as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de 

Rua José Siqueira, n°396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 —Viçosa do Ceará— Ceará 
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trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará por 
eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com 
referência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará. 
10.10. Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, 
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO. 
10.11. Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União, Estado, 
Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços. 
10.12. Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do 
Trabalho e legislação pertinente. 
10.13. Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para 
evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, 
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n o  9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98; 
10.14. Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos 
ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados. 
10.15. A CONTRA FADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e 
condições a seguir estabelecidas: 
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT; 
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas internacionais 
pertinentes ao objeto contratado; 
e) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como 
de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua 
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; 
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de 
"Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" correspondente, antes da apresentação da primeira fatura, 
perante a Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará, sob pena de retardar o processo de pagamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
11.1. Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a Administração 
poderá aplicar à CONTRATADA, as seguintes sanções: 
a) Advertência; 
b) Multas de: 
b. 1)10% (dez por cento) sobre o valor contratado, em caso de recusa da licitante VENCEDORA em assinar o 
contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela CONTRATANTE 
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de atraso na 
entrega do objeto contratual, até o limite de 30 (trinta) dias; 
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato e rescisão do pacto, a 
critério Secretaria de 	da Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE, em caso de atraso superior a 
30 (trinta) dias na ernrega dos produtos; 
b.4) Os valores das multas referidos nesta cláusulas serão descontados "ex-offício" da CONTRATADA, 
mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito em seu favor que mantenha junto à Secretaria 
de 	Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE, independente de notificação ou interpelação 
judicial ou extrajudicial; 
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a Administração, 
pelo prazo de até 02 (dois) anos; 
d) Declaração de inicloneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que a CONTRATANTE promova sua reabilitação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS RESCISÕES CONTRATUAIS 
12.1. A rescisão contratual poderá ser: 
12.2. Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos 1 a XII 
do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93; 
12.3. Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade 
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração; 
12.4. Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que haja culpa do 
CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os houver sofrido; 

Rua Jose Siqueira, n° 396, Centro - Fone: (88) 3632.1448 - CEP. 62.300-000 - Viçosa do Ceará - Ceará 
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12.5. A rescisão contratual de que trata o inciso 1 do art. 78 acarreta as consequências previstas no art. 80, 
incisos 1 a IV, ambos da Lei n° 8.666/93. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
13.1. Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n° 8666/93 e 
suas alterações. 
13.2. Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo 
representante legal da recorrente, dirigida à Secretaria de  da Prefeitura Municipal de Viçosa do 
Ceará-CE. 
13.3. Os recursos serão protocolados na Prefeitura Municipal de Viçosa do Ceará-CE, e encaminhados à 
Secretaria de 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DO FORO 
14.1. Fica eleito o foro da Comarca de Viçosa do Ceará-CE, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer 
controvérsia oriunda do presente, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-se, desde já, 
a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem acertados, as partes firmam o presente instrumento contratual em 03 (três) vias para que possa 
produzir os efeitos legais. 

Viçosa do Ceará-CE, - de 	de 2019. 

CONTRATANTE 
	

CONTRATADA 

Secretario (a) de 
	

Representante 
Empresa 

TESTEMUNHAS: 

1.  
Nome: 
CPF/MF: 

2.  
Nome: 
CPF/MF: 

PROCURADORIA JURÍDICA DO MUNICÍPIO: 

Procurador Geral do Município 

VIÇOSÂooCEÂRA 
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ANEXO -IV 

PROJETO BÁSICO 
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unicef 

COMPOSIÇÃO DE BDI 

Obra: SERVIÇOS DE AMI3IÊNCIA-AMPUAÇÃO DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL 
Local: AVENIDA JOSÉ FIGUEIRA, CENTRO DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA DO CEARÁ 

PARÂMETROS ADOTADOS 

GRUPO A DESPESAS INDIRETAS 

AC ADMINISTRAÇÃO Cl NTRAL 3,00 

DF DESPESAS FINANCEII AS 0,59 

R RISCOS 0,97 

TOTAL DO GRUPO A 4,56 

GRUPO 8 BENEFÍCIO 

GS GARANTIA/SEGURO.: 0,80 

L LUCRO 6,16 

TOTAL DO GRUPO B 6,96 

	

GRUPO C 	IMPOSTOS 

	

II 	P15 	 0,65 

	

12 	COFINS 	 3,00 

	

13 	ISS 	 2,40 

	

14 	CPRB ( 4,5%, Apeno: quando tiver desoneração INSS) 	 4.50 

TOTAL DO GRUPO  1 	10.55 

CÁLCULO DO BDI 

BDI = 	
( 1 + AC + GS 4 	R 	x ( 	1 	+ DF ) x 	{ 1 + L ) 

1-1 Ii 	+ 12 	+ 13 + 14 

BDI = 	
1 1 4 3,00 + 0,80 -f- 0, ?7 	) 	 x 	( 	 1 	+ 0,59 ) 	 x 	( 1 + 6,16 

	
5,77 x 1,59 x  7,16 	

- 1= 	0,2508 

	

1 ( 0.65 + 3,00 + 2.40 + 4,50 
	

1 - 10,55 

BDI 

E5,o8% 1 CALCULADO 

de acordo com ACORDÃO 262212013TCU 

1- 1) 
12820130 
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Obra: SERVIÇOS DE AMBIÊNCIA-AMPLIAÇÃODO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL 

Local: AVENIDA JOSÉ FIGUEIRA, CENTRO DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA DO CEARÁ 

C(:)MPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS SEINFRA TABELA 24.1 DESONERADA 

[CO:DIGC1 DISCRIMINAÇÃO HORISTA % 
1.0 GRUPO A 16,80% 
1: INSS - 
1.2 FGTS 8,00% 

1 . Salário-educação 2,50% 
1.L SESI 1,50% 

1.5 SENA! 1,00% 

1.6 SEBRAE 0,60% 
1.7 INCRA 0,20% 

1.8 Seguro contra acidentes de trabalho 3,00% 

2.0 GRUPO B 44,97% 
2.' Descanso Semanal Remunerado 17,85% 

2.2 Feriados 3,71% 

2. Auxílio-Enfermidade 0,92% 

2.4 130  Salario 10,83% 

2.5 Licença Paternidade 0,07% 

2(1 Faltas justificadas 0,72% 

2.7 Dias de Chuva 1,55% 

i 2.6 Auxílio Acidente de trabalho 0,11% 

2.9 Férias gozadas 9,18% 

2.13 Salário maternidade 0,03% 

3.0 GRUPO C 15,41% 
3.' Aviso Prévio indenizado 5,60% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 

3. Férias Indenizadas 4,40% 

3.4 DepósitoRescisãoSem Justa Causa 4,81% 

3.5 Indenização Adicional 0,47% 

4.0 GRUPO D 8,02% 

4.' Reincidência _de Grupo A sobre Grupo B 7,55% 
Reincidéncia de Grupo A sobre Aviso Prévio 
Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso 
Prévio Indenizado 0,47% 

ENGARGOSSOCIAIS TOTAIS 851 20% 

5antO 	VIÇOSA DO CEARA - CE, 16 DE JANEIRO DE 2019 
:ML 

)130 
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VIÇOSAooCEARÁ 	 Unicef 
UNIDOS PELO POVO 

Obra: SERVIÇOS DE AMEIÊNCIA-AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MATERNIDADE MUNICIPAL 

Local: AVENIDA JOSÉ FIGUEIRA, CENTRO DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA DO CEARÁ 

COMPOSIÇÃO DOS ENGARGOS SOCIAIS - TABELA SINAPI DESONERADA 
CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO HORISTA % 

1.0 GRUPO i 16180% 
1.1 INSS - 

1.2 FGTS 8,00% 

1.3 Salário-educação 2,50% 

1.4 SESI 1,50% 

1.5 SENAI 1,00% 

1.6 SEBRAE 0,60% 

1.7 INCRA 0,20% 

1.8 Seguro contra acidentes de trabalho 3,00% 

20 GRUPO E 44,970/o 

2.1 Descanso Semanal Remunerado 17,85% 

2.2 Feriados 3,71% 

2.3 Auxílio-Enfermidade 0,92% 

2.4 130  Salaria 10,83% 

2.5 Licença Ptemidade 0,07% 

2.6 Faltas juslificadas 0,72% 

2.7 Dias de Ciuva 1,55% 

2.8 Auxílio Acidente de trabalho 0,11% 

2.9 Férias go:adas 9,18% 

2.10 Salário maternidade 0,03% 

30 GRUPO ( 15,41% 
3.1 Aviso Pré"io indenizado 5,60% 

3.2 Aviso Prévio Trabalhado 013% 

3.3 Férias Indenizadas 4,40% 

3.4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 4,81% 

3.5 lndenizaç;o Adicional 0,47% 

40 GRUPO E) 8,02% 
4.1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,55% 

Reincidên•ia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do 
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,47% 

ENGARGOS SOCIAIS TOTAIS 85,20% 

VIÇOSA DO CEARÁ - CE, 16 DE JANEIRO DE 2019 

3R &
E1IACML
5Ø51-O

R1.201 30 
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Este mer iorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições técnicas, as normas, às especificações 
para materiais e s.rviços que nortearão o desenvolvimento das obras referentes à SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO 
DO HOSPITAL '{ATERNIDADE MUNICIPAL, mandadas executar pela Prefeitura Municipal de Viçosa do 
Ceará, fixando a obrigações e direitos da Prefeitura, a proprietária, e da Empreiteira, a Construtora, nessa 
matéria. Acompai iham estas especificações técnicas todas as orientações para procedimentos com relação às 
execuções das obras até a entrega da edificação concluída. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê-los, quando os mesmos não se 
apresentarem de a cordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas, 
prevalecerão sempre as últimas. 

Deve ta nbém manter serviço ininterrupto de vigilância da obra até sua entrega definitiva, 
responsabilizando se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. E de sua responsabilidade manter 
atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como 
ter um jogo com ileto, aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos, cronogramas e demais 
elementos que interessam aos serviços. 

SERVIÇOS TÉCNICOS 
Todo mterial empregado na obra deverá receber aprovação da Fiscalização antes de começar a ser 

utilizado. Deve permanecer no escritório uma amostra dos mesmos. No caso do construtor querer substituir 
materiais ou ser'iços que constam nesta especificação, deverá apresentar memorial descritivo, memorial 
justificativo para rua utilização e a composição orçamentária completa, que permita comparação com materiais ei 
ou serviços semel tantes, além de catálogos e informações complementares. 

Os novo: serviços e materiais serão executados em conformidade com as Normas Brasileiras. 

MÁQUINAS E 1 ERRAMENTAS 
Serão foi necidos pelo construtor todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o 

bom desempenho cia obra. 

LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 
Caberá a. construtor manter o canteiro de serviços permanentemente organizado e limpo. 

SEGURANÇA E HIGIENE DOS OPERÁRIOS 
A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene 
dos oper, rios. 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
1.1 	PLACAS PADRÃO DE OBRA 
Deverá !,er afixada placa com elucidações à obra, com dimensões e informações fornecidas pelo 

município. As placas serão perfeitamente visíveis e legíveis ao público, constando nelas os responsáveis técnicos 
inteirados no processo construtivo da obra. 

1.2 - TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, E= 6MM, COM PINTURA A 
CAL E REAPROVEITAMENTO DE 2X 

Deverão ser instalados tapumes das duas laterais (fundos e frente) da área onde será executada a 
ampliação, objeti' ando manter a segurança dos transeuntes e da própria obra. O tapume obedecerá a altura de 
2,20m. 
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1.3 	LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 
Consiste na execução, pela Contratada, da locação de todos os elementos necessários á perfeita 

implantação da obra. Será feita inicialmente através de equipe de topografia devidamente habilitada, que deverá 
executá-la rigoro ;amente a partir dos pontos de referência estabelecidos pela Contratante, lançando, sobre 
gabaritos de mad'ira, os eixos e níveis imprescindíveis à fiel execução da obra, de acordo com as exigências 
contratuais. 

Primeiramente será construído um gabarito contínuo de madeira formado por guias de tábuas de 6" x 1" 
colocadas paralehis ao solo no sentido horizontal, devidamente pregadas niveladas em barrotes de 3" x 3", a uma 
altura mínima de,  60 cm estando os barrotes fincados fortemente no terreno ou, havendo necessidade, 
devidamente chun ibados ao solo com concreto, mantendo um afastamento de 1 m entre si. 

O gabar to será construído afastado da estrutura a ser locada a uma distância suficiente para que não 
seja atingido pelo material da escavação e para que não atrapalhe a movimentação de pessoal e de equipamentos. 
Em casos específ cos, havendo consentimento da Fiscalização, o gabarito poderá ser descontínuo. No topo das 
guias de tábuas, e utilizando-se das coordenadas do projeto, a equipe de topografia marcará a projeção dos eixos 
ou das faces das estruturas a serem implantadas (fundações, pilares, cintas, etc.). Cada eixo será marcado e 
numerado a tinta em, pelo menos, quatro pontos do gabarito, permitindo a sua locação posterior, no interior da 
obra, pelo sistemt de par ordenado. Para cada ponto deverão ser utilizados 3 pregos, sendo um prego de 1", 
cravado quase na sua totalidade (deverá manter a cabeça livre), ladeado por dois pregos de 2 14", cravados até a 
metade. A marcação desses pontos deverá ser feita com cotas acumuladas, a partir dos pregos correspondentes ao 
eixo ou face da primeira estrutura locada, e cravados em lados opostos do gabarito. 

Para a kcação das estruturas no terreno, serão estirados fios de arame recozido N° 18, de maneira a 
formar pares de coordenadas para cada ponto a ser locado. Na interseção desses fios de arame, com a utilização 
de um prumo de, entro, será determinado o ponto desejado, cuja marcação no terreno será feita com um piquete 
de madeira. 

	

1.4 	- BARRACÃO ABERTO 

Deverá .er providenciado e instalado em local adequado, um barracão de obra com área de 12m 2  para 
abrigar um dep&ito de material. O canteiro de obra deve ser locado de modo a não atrapalhar as etapas de 
execução da obra 

2.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
2.1 - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_1212017 

A demolição de alvenaria de tijolos refere-se à demolição da parede do corredor que dará acesso ao 
prédio da amplia( ào. A Contratada deve atentar para que a unidade jamais fique sem proteção. Não será aceito 
pela equipe de fiscalização da Prefeitura o fechamento com fins de proteção com tapume ou madeirite. O material 
retirado não podará ficar depositado na unidade, devendo a Contratada providenciar local adequado para seu 
descarte. 

2.2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 

Este iten i refere-se à carga do material proveniente das demolições e retiradas. 

ML 
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30%. O aterro sei á sempre compactado até atingir um índice de compactação de no mínimo 95%, com referência 
ao ensaio de com:actação normal de solos, conforme NBR - 7182. 

4.0 - FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 
4.1 	LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO 

OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 
Este iteir refere-se ao lastro de concreto que deverá ser utilizado no fundo das sapatas como também na 

base das vigas baldrame. 

4.2 -EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO CONVENCIONAL, 
PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL MULTIFAMILIAR (PRÉDIO), FCK =25 
:'IPA. AF_01/2017 

A execução da forma para confecção da canaleta deverá ser feita de madeira plana comum e apresentar-
se isenta de nós fi aturáveis, furos ou vazios deixados por nós, fendas, rachaduras, curvaturas ou empenamentos, 
tendo a espessun'. mínima de 25 mm devidamente posicionadas, apoiadas por gravatas que garantam rigidez 
suficiente para nã. haver deformação no lançamento do concreto. As formas deverão ser saturadas com água em 
fase imediatamente anterior à do lançamento do concreto, mantendo as superfícies úmidas e nunca encharcadas. A 
posição das fôrmi.s, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente. Quando necessária, a 
correção será efetiada imediatamente. 

As ffn-ms deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamento ou 
deformações qua ido do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura 
reproduza o determinado em projeto. 

Antes do lançamento do concreto as formas deverão estar limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a 
fim de evitar a fu : a da nata de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, 
qualquer movimeito das formas no momento da concretagem. 

Será peri nitido o reaproveitamento da madeira de fôrmas em até 5x, desde que se processe a limpeza e 
que se verifique e.tarem as peças isentas de deformações. 

A posiçio das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de verificação permanente, 
especialmente du cante a etapa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada 
imediatamente 

O aço empregado na obra será das classes CA-50 e CA-60 e somente poderá ser de procedência 
reconhecida, sem apresentar defeitos considerados prejudiciais à sua constituição ou à estabilidade do conjunto. E 
necessário que se a depositado no canteiro de serviço, podendo ser apresentado em rolos, em feixes de barras ou 
mesmo já cortado e dobrado. No caso de o comprimento previsto para uma barra ultrapassar o comprimento 
comercial disponi vel, será lícito emendar duas ou mais desde que fiquem assegurados os requisitos da NBR-
6118/2003. A montagem obedecerá à disposição prevista no projeto, garantindo sempre os recobrimentos 
exigidos. O recolrimento adotado para as armaduras da estrutura em concreto moldado no local será de no 
mínimo 3,0cm, o i conforme indicação da fiscalização. De modo geral, as barras de aço deverão apresentar 
suficiente homog.neidade quanto as suas características geométricas e mecânicas, e não apresentar defeitos 
prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. As barras serão manipuladas e dobradas a frio, a 
armadura não poderá ficar em contato com as formas, e deverá respeitar os cobrimentos mínimos, fixados pela 
NBR 6118. As an larrações serão efetuadas com arame recozido. 

As fiind Lções serão executadas conforme projeto estrutural, devendo ser respeitado na sua íntegra 
durante a execuç.o. Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser exigidos, a critério da 
Fiscalização, proN as de cargas, responsabilizando-se o Empreiteiro pelo custo das mesmas. 

O concrl to a. ser usado tem uma resistência de 25 Mpa, a ferragem é o aço CA 50160. A estrutura do 
prédio será execitada de acordo com projeto e discriminações técnicas específicas. Os pilares terão seção 
quadrada e recebrão revestimento cerâmico em toda sua extensão, conforme detalhamento em projeto. 
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4.3 	- LAJE PRE-MOLDADA P/FORRO, SOBRECARGA 100KGÍM2, VAOS ATE 
3,50MJE=8CM, C/LAJOTAS E CAP.C/CONC FCK=20MPA, 3CM9  INTER-EIXO 
38CM, CJESCORAMENTO (REAPR.3X) E FERRAGEM NEGATIVA 

A laje será do tipo pré-moldada com espessura de 10cm e com vigotas dimensionadas para cada vão, 
será composta d blocos e vigas macho-fêmea, nas dimensões especificadas para cada ambiente, apoiadas 
diretamente sobre a estrutura (vigas ou cintas nas paredes), no sentido de menor vão. 

Depois de encaixadas todas as peças pré-moldadas e preenchido todo o vão, será colocado sobre o forro 
uma tela de aço CA-60 com diâmetro de 3,4 a lOmm e espaçamento entre fios de 15 a 20cm. Sobre a tela,, será 
espalhada uma camada de concreto simples no traço 1 :4:6(cimento: areia: pedrisco=brita zero) com espessura 
mínima de 3cm, que deverá ser aguada durante 28 dias para evitar retração e melhorar sua cura. 

O escoramento deve ser feito com estroncas metálicas espaçadas entre si em 35 cm. A contra-flexa 
mínima de 2,5cm de acordo com a recomendação do fabricante. O escoramento retirado só após 20dias. 

4.4 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M 
DE VÃO. AFO3/2016 

Em todc s os vãos abertos, para portas e janelas, deverá ser executada verga para reforço estrutural. 
Essas vergas dev.rão ser executadas em concreto armado, com massa forte (traço 1:3) e ferros paralelos de 318 
ou 1/4, nas dimensões de lOxi 5cm. Deverão apresentar comprimento maior que a largura do vão, no mínimo 
10cm a mais para cada lado. 

4.5 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 
DEMÃOS AF_06/2018 

Será executada nas vigas baldrame, devendo ser realizado de modo a cobrir toda a peça e deverá ser 
executada antes d,) assentamento da alvenaria. 

	

5.0 	- PARE [)ÉS E PAINÉIS 
5.1 - ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO FURADO (9x19x39) cm C/ARGAMASSA 

MISTA DE CAL HIDRATADA, ESP=9 cm 

Os tijolc s a serem utilizados serão de 8 furos, nas dimensões 9x 1 9x 19cm, assentados a espelho, com 
argamassa de ciii lento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, 
niveladas e apmrradas por dentro. As juntas, vertical e horizontal, terão espessura entre 1,00 cm e 1,50 cm. 

5.2 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:6) C/AGREGADOS 
ADQUIRIDOS 

As pedras serão molhadas e assentadas com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:5, 
sendo as pedras calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada serão 
selecionadas as p .dras maiores. Deverá formar-se um todo maciço, sem vazios e terá largura mínima de 40cm ou 
a espessura da alienaria de elevação mais 15cm. Adotar o maior dos dois valores, quando não houver indicação 
desta espessura n: projeto estrutural e/ou especificações. A profundidade mínima será de 50cm. 

	

6.0 	- ESQIJ ADRIAS E FERRAGENS 
6.1 - K1T DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0812015 

r'i 
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As porta; de madeira deverão ser de acordo com a largura de 0,90m e altura de 2,1 Om, lixadas, tratadas 
com duas demão, ou mais de esmalte sintético, conforme projeto de arquitetura. As portas acima especificadas 
serão providas de ferragens. 

	

6.2 	- KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 
PADRÃO MÉDIO, 80X2I0CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF0812015 

As pOrta. de madeira deverão ser de acordo com a largura de 0,80m e altura de 2, lOm, lixadas, tratadas 
com duas demão; ou mais de esmalte sintético, conforme projeto de arquitetura. As portas acima especificadas 
serão providas de ferragens. 

	

6.3 	- JANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM 
BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

Refere-s: à instalação das janelas de alumínio do prédio. Compreende a janela completa, de correr, fixa, 
de alumínio anod izado natural/ fosco com sentido, dimensões e tipo de abertura conforme detalhe do projeto 
arquitetônico. Lo ,a1 de aplicação: conforme indicação em projeto (duvidas consultar Fiscalização). Ferragens e 
componentes: fecho maxim tipo punho metalix preto n° 04 acabamento 92-fabricação soprano ou similar. Os 
acessórios tais corno: guia, caixa de dreno, roldanas, rolamentos, fechaduras, braço reversível com abertura 900 

serão de 1a  qualic.ade, fabricação Udinese, Papaiz, ou similar. Consideram-se incluídos nestes serviços todos os 
materiais, acabamentos e mão-de-obra necessária para a completa execução dos serviços, mesmo que não 
explicitamente dE scritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos serviços perfeitamente 
prontos e acabados em todos os seus detalhes. 

6.4 - VIDRO COMUM FUME EM CAIXILHOS C/MASSA E= 4mm, COLOCADO 

Os serviços de envidraçamento deverão ser executados rigorosamente de acordo com os detalhes do 
projeto arquitetô iico, com as presentes especificações e recomendações dos fabricantes quando houver. Os 
vidros empregadc s nas obras deverão ser absolutamente isentos de bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros 
defeitos de fabricação. Para o assentamento das chapas de vidro, deverão ser empregadas, gaxetas de borracha 
duplas, baguetes om massa de vidraceiro em duas demãos ou conforme determinação do projeto. A massa de 
vidraceiro deverá ser composta de gesso crê e óleo de linhaça, devendo-se acrescentar-lhe o pigmento adequado, 
caso necessário. s vidraçarias de vidros planos, temperados obedecerão ao disposto da NBR 7199 - Projeto, 
Execução e Apli ação de Vidros na Construção. Os vidros comuns com fumê terá 4 mm de espessura serão 
colocados nas jan las de alumínio anodizado natural. Os vidros também deverão satisfazer às normas. 

6.5 - JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE 
VIDRO 

Refere-s'. à instalação das janelas do tipo basculante. 

6.6 - VIDRO FANTASIA TIPO CANELADO, ESPESSURA 4MM 

Refere-s': aos vidros das janelas do tipo basculante. 

E~1 W.1 
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7.0 - REVESTIMENTOS 
7.1 	CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 
&RGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF0612014 

Em toda; as superficies de alvenaria ou concreto (paredes/ lajes) a serem construídos, que vierem a ser 
rebocados!emboç.tdos e todos os elementos estruturais, aplicado com colher de pedreiro. Argamassa traço 1:3 à 
base de cimento e areia lavada. 

7.2 	REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL EM PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:4 
ESP=5 mm P/PAREDE 

Todo o local chapiscado (exceto a face interna dos oitões) receberá revestimento em reboco. A 
argamassa utiliza(ia será 1:4 de cimento e areia respectivamente. A espessura será de 0,5cm devendo proporcionar 
um bom acabar iento, o qual será julgado pela fiscalização. O reboco deverá ser desempenado com 
desempenadeira. Os cantos de paredes deverão ser chanfrados, evitando-se as arestas vivas. O chanfro será 
executado a 45 gi aus e terá 1,0 cm de largura 

7.3 - EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS 
DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2 9  ESPESSURA DE 
20MM, COM EXECUÇÃO  DE TALISCAS. AF_06/2014 

A ser eecutado em todas as alvenarias (paredes), a serem construídas, cujas superfícies receberão 
revestimentos cerimicos, conforme indicado no Projeto de Arquitetura, bem como aquelas não especificadas de 
modo diversos. 

7.4 	RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
COMERCIAL DE DIMENSÕES 35X35CM (PADRÃO POPULAR). AF06/2017 

Será instilado nos ambientes onde não receberão revestimento cerâmico. 

7.5 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM AMBIENTES 
DE ÁREA MAIOR QUE 5 M2  NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 
(INCLUSO REJUNTE NA COMPOSIÇÃO) 

Refere-s.. ao assentamento de revestimento cerâmico interno do prédio, como também nos pilares e vigas 
externos, as core e os locais deverão obedecer rigorosamente às indicações doo projeto, quaisquer discrepâncias 
poderão resultar em o não pagamento dos serviços. 

7.6 - PEITORIL DE MÁRMORE L= 15em 
Serão executados em todas janelas executadas. 

7.7 	- SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_0612018 
Serão executados em todas as portas executadas. 

7.8 - CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO 
MANUAL. AF_06/2014 

Em todas as superficies de concreto (lajes) a serem construídos, que vierem a ser rebocados/emboçados 
e todos os elementos estruturais. 
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7.9 	REBOCO C/ ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 
1:4.5 ESP=5 mm P/ TETO 

A ser e ecutado em todos os elementos de concreto (paredes e lajes), a serem construídos, cujas 
superfícies receberão pintura, conforme indicado no Projeto de Arquitetura, bem como aquelas não especificadas 
de modo diversos 

8.0 	- PINTIRAS 
8.1 — APLICAÇÃO APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PANOS COM 

PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AI? 06/2014 
Para todDs os tipos de pintura indicados a seguir, exceto se houver recomendação particular em 

contrário ou do fabricante, serão aplicadas tintas de base, selador ou fundo próprio em 1 ou 2 demãos, ou tantas 
quanto necessárias para obter-se a perfeita cobertura das superfícies e completa uniformização de tons e texturas. 

Após o preparo da superficie o passo seguinte é selar o substrato, que pode ser feito com selador laca 
incolor concentrado para madeira, a base de nitrocelulose indicada apenas para interior, diluindo-se até 150% com 
Thinner para aplicação com pistola ou imersão. Aguardar a secagem do selador e proceder o lixamento com lixa 
fina grana 320 ou 400. 

8.2 •- APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PANOS DE FACHADA COM 
PRESENÇA DE VÃOS, DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, UMA 
DEMÃO. AF_0512017 

Deverá s .r executado o emassamento das paredes internas com massa látex em duas demãos. 

8.3 - APLICAÇÃO MANUAL DE TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PANOS COM 
PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS 
EEMÃOS. AF_1 112016 

As supei icies que irão receber tinta látex acrílica deverão ser secas, deverá ser aplicado uma ou duas 
demãos de selado Em seguida deverá ser aplicada tinta látex acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% 
de água. A primei ra demão servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá 
ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos mínimo de 06 horas. As 
tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-
se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

8.4 - APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PANOS COM 
PRESENÇA DE VÃOS DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AF_06/2014 
(para teto) 

Para toe os os tipos de pintura indicados a seguir, exceto se houver recomendação particular em 
contrário ou do fibricante, serão aplicadas tintas de base, selador ou findo próprio em 1 ou 2 demãos, ou tantas 
quanto necessária; para obter-se a perfeita cobertura das superfícies e completa uniformização de tons e texturas. 

Após o preparo da superfície o passo seguinte é selar o substrato, que pode ser feito com selador laca 
incolor concentra:lo para madeira, a base de nitrocelulose indicada apenas para interior, diluindo-se até 150% com 
Thinner para aplicação com pistola ou imersão. Aguardar a secagem do selador e proceder o lixamento com lixa 
fina grana 320 ou 400. 

8.5 - APLICAÇÃO E LLXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO. 
AF_06/2014 

Deverá ser executado o emassamento das lajes com massa látex com uma demão. 
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8.6 - - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, 
.I)UAS DEMÃOS. AF0612014 

As superíicies que irão receber tinta látex acrílica deverão ser secas, deverá ser aplicado uma ou duas 
demãos de selado]. Em seguida deverá ser aplicada tinta látex acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% 
de água. A primeil a demão servira como seladora em superflcies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá 
ser aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos mínimo de 06 horas. As 
tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-
se dessa forma a sdimentação dos pigmentos e componentes mais densos. 

8.7 	- EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P!TINTA ÓLEO OU ESMALTE 
:l DEMÃOS 

Todas as esquadrias, de madeira, deverão receber emassamento e pintura em verniz sintético brilhante. 

8.8 	PINTURA EM VERNIZ SP4TETICO BRILHANTE EM MADEIRA, TRES DEMAOS 

Após a plicação do emassamento nas esquadrias, será realizado a pintura em verniz sintético. Para a 
aplicação do verniz deve-se verificar as condições da madeira que, por sua vez, deve estar seca, isenta de óleos, 
graxa, sujeira, resinas exsudadas, resíduos de serragem e outros contaminantes. 

As esquadrias submetidas ao acabamento de verniz não devem estar sujeitas ao tempo e as peças devem 
ser protegidas logD após a sua colocação para não serem manchadas com outros materiais utilizados na obra. Uso 
de mão-de-obra h.tbilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EP1). 

9.0 	- PISOS 
9.1 	- CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO! AREIA 

rÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_0712016 

Será exe cutado com finalidade de corrigir irregularidades e nivelar a superficie. A base deverá estar 
nivelada, desempnada, curada e endurecida. O traço deve ser ajustado, observando-se a característica da 
argamassa quanto à trabalhabilidade. 

Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na aplicação e cura da argamassa. Não 
deve ser executad D em dias chuvosos e devem ser protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação. 

9.2 - PISO MORTO CONCRETO FCK=135MPa C/PREPARO E LANÇAMENTO 
O piso ri iodo deverá ser lançado após o perfeito nivelamento, compactação do terreno e colocação das 

tubulações que pe ssarem sob o mesmo. 

9.3 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA 
MAIOR QUE 10 M2. AFO6/2014 

Será exe cutado piso cerâmico de 45x45cm ou dimensões superiores na área interna dos banheiros dos 
novos gabinetes, smaltada de P qualidade PEI-5, na cor e padrão a definir, sobre o lastro de concreto, assentado 
com argamassa p é-fabricada tipo cimento cola. 

9.4 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO 1N LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_0712016 

Será excutada no entorno do prédio da ampliação. Será executado calçada em concreto com 
FCK=12Mpa, traço 1:3:5, com preparo mecânico. As dimensões da calçada; largura de 0,60m e espessura de 
0,06m. 
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10.0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
As insta ações hidráulicas deverão ser executadas conforme projeto específico e atendendo o que 

prescrevem as Normas Técnicas. Deverão ser utilizados os seguintes materiais: tubos e conexões de PVC com 
juntas soldáveis, aixas de inspeção de 40cm x 40cm x 60cm de tijolos maciços revestidas e com tampas de 
concreto armado; caixas de gordura sifonadas em PVC. 

LOUÇAS E METAIS 
Lavatórios serão de louça sem coluna, na cor branca, com todos os seus componentes (válvula e 

parafusos de flx ção) cromados, conforme indicado na planta baixa. Os vasos sanitários deverão ter caixas 
acopladas, serão iuto sifonados na cor branca, com todos os seus componentes de fixação cromados. Redução de 
borracha para vaso. Assentos plásticos inquebráveis na cor branca. Porta toalha de papel e o porta-papel serão de 
metal, os porta abão líquido serão em vidro, colocadas nos locais indicados no Projeto Arquitetônico. As 
torneiras de jardii n cromadas serão de 1". Os chuveiros deverão ser cromados e blindados, de 1a  qualidade. Os 
assessórios (barras de apoio, corrimão, etc.) conforme detalhes do projeto arquitetônico e da NBR 9050. 

11.0 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As tubu ações de esgotamento sanitário serão de PVC, inclusive as conexões, ambos de primeira 
qualidade e executados conforme o projeto sanitário. Todo o esgoto da edificação será encaminhado e lançado ao 
sistema de tratam .nto de esgoto conforme projeto específico. 

Os despejos dos equipamentos sanitários serão captados obedecendo-se todas as indicações apresentadas 
nos detalhes de esgoto, utilizando-se todas as conexões previstas no projeto, não se permitindo adaptações nas 
tubulações sob qt aisquer pretextos. 

Sob nenhuma hipótese poderá ser ligada uma tubulação de esgoto secundário à uma de esgoto primário 
diretamente, para isso é necessário a ligação por intermédio de um desconector (caixa sifonada). 

Os tubo; e conexões do sistema de esgoto sanitário serão de PVC, ponta e bolsa para os ramais, sub-
ramais e rede. As conexões do sistema de esgoto serão encaixadas utilizando-se anéis apropriados e com ajuda de 
lubrificante indica do dos materiais adquiridos. 

Os vaso sanitários serão auto sifonados e os demais equipamentos sanitários, tais como lavatórios, pias 
e tanques, serão s ifonados através da utilização de sifões apropriados e de caixas sifonadas 

12.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Os mat:riais para instalações elétricas deverão satisfazer às normas, especificações, métodos, 
padronizações, t.rminologia e simbologia da ABNT, bem como os padrões construtivos determinados pelos 
projetos desenvo.vidos. A utilização de materiais ou equipamentos e mão de obra que não atendam a estas 
especificações, o)dgará a contratada providenciar meios imediatos à adequação, sob pena de suspensão dos 
serviços, ou aphic ação de multas, de acordo com legislação vigente. O material para instalações elétricas satisfará, 
além das normas referidas anteriormente, o disposto no regulamento para instalações elétricas de alta e baixa 
tensões da conce.sionária local de energia. 

Consiste no fornecimento de materiais e a instalação de campainha, tomadas, interruptores etc, 
devidamente coniposições vinculadas a esta especificação estão estimados quantitativos médios de consumo de 
eletrodutos e floE ou cabos, por ponto, e considerados todos os demais insumos para que o mesmo seja entregue 
completo e testrdo. Portanto, tais composições têm caráter estimativo, devendo ser utilizadas somente em 
orçamentos expeditos ou quando não houver projeto definido. 
• 	A instakção dos pontos de suprimento deverá seguir a seguinte sequência: 
• 	Assentamento das tubulações, caixas e conexões já com os arames guias passados em seus interiores; 
• 	Passagei ri de cabos e fios nas tubulações; 
• 	Colocaç:io das tomadas, interruptores etc, com seus respectivos espelhos e acabamentos. 
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A colocação das tomadas e interruptores deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de 
paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros. Os espelhos e 
acabamentos dos pontos de suprimento serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos 
paramentos em qt e forem instalados. 
Os disjuntores sei ão instalados conforme orientação do fabricante e do projeto elétrico. Em geral serão seguidas 
as seguintes etapa;: 
Fixação dos disjuitores na estrutura do quadro de disjuntores; 
• 	Ligação létrica dos disjuntores; 
• 	Abertura no contra-espelho do quadro, da passagem para as alavancas dos disjuntores; 
• 	Fixação do contra-espelho no quadro; 
• 	Ajuste di porta do quadro; 
• 	Teste do disjuntores. 

13.0 - BANC4DAS E ACESSÓRIOS 
13.1 - TAMPO DE AÇO INOX P/ BANCADAS 
Será destinado à instalação das bancadas nos quartos PPP, alojamento, sala de acolhimento e sala de 

serviços, a bancaja será executada nas dimensões de 1,40m x 0,45m. A bancada será provida de uma cuba, 
devendo ser aço nox com enchimento em concreto armado leve sem brita, acabamento liso, de uso hospitalar, 
chumbada na par--de, com barras de ferro embutidas a cada 80cm, fixadas com mão francesa metálicas, e com 
testeira de aço mcx com altura de 10cm. Deve seguir modelo mostrado abaixo: 

13.2 - BALCÃO EM BRUMASA REVESTIDO EM FÓRMICA 

Este item refere-se ao balcão que será instalado abaixo das bancadas de inox. Deverão seguir a dimensão 
especificada e o r iodelo apresentado no item anterior. 

13.3 - CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 
AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1212013 

As cuba», deverão ser de aço inoxidável, sem solda, uso hospitalar, 50x40cm, e h=30cm. As torneiras 
deverão ser de pa rede, com fechamento automático, com temporizador, de bica alta e cromadas. 
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13.4 • - TORNEIRA ELÉTRICA AUTOMÁTICA 220V-2800W (INSTALADO) 
Serão instaladas nas bancadas de inox. 

13.5 -- LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 
ADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 (MODELO 

CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO) 
Os lavat(rios suspensos serão instalados lateralmente às bancadas de inox e deverão seguir o modelo a 

seguir: 

13.6 - TORNEIRA DE FECHAMENTO AUTOMÁTICO 
Serão instalados nos lavatórios de louça e seguiram o modelo a seguir: 

13.7 •- CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX 
O corrimão deverá ser instalado na área de deambulação e circulação, servindo de auxílio para a 

movimentação da:; parturientes. 

13.8 - BATE-MACAS EM MADEIRA BOLEADA 
Os proteores de parede/bate-macas deverão ser instalados em todas as paredes especificadas em projeto 

(circulação, área i te deambulação). Deverão possuir também a função de corrimão, em madeira de lei com seção 
20 x 3,5 cm, com finalização em curva e com revestimento melanímico que azul, altura do eixo em relação ao piso 
de 85 cm e distância da parede de 3,5 cm, fixado à alvenaria por batentes preferencialmente com superficie 
circular, parafuso;; e buchas. Devem ser contínuos, não sendo interrompidos nem mesmo nas portas de acesso aos 
ambientes. 
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13.9 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) E= 3cm (COLOCADO) 
Refere-s à instalação de balcão na área da recepção. 

13.10 - PRATELEIRA DE MARMOR1TE NATURAL POLIDA DE 2 FACES 
As prateleiras serão executadas nas salas destinadas à depósito de material de limpeza e depósito de 

materiais e equipamentos, 

13.11 •- SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE 
P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS 

Os suportes darão suporte às prateleiras e serão instaladas de 40cm em 40cm. 

13.12 EXTINTOR DE PQS 4KG - FORNECIMENTO E INSTALACAO 
Será insttlado na área de deambulação. 

14.0 - COBERTURA 

- 	 A estrutura do telhado será executada sobre a laje e sob a forma de tesoura de massaranduba onde não 
houver laje, confrme projeto arquitetônico. O telhamento em telhas cerâmica do tipo colonial, cumeeiras e 
acessórios, confo: me especificação. A inclinação é de 25%. O telhado terá também um rufo de concreto pré-
moldado na área indicada em projeto. 

MADEIRAMENTO! TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA): Refere-se à execução da 
estrutura de mad:ira a ser construída em madeira constituídas das seguintes peças: linhas, ripas e caibros em 
madeira seca maiça, referência Maçaranduba (Manilkara spp"), ou outra madeira classificada conforme a 
resistência à compressão paralela às fibras de acordo com a NBR 7190 1 97 e a Legislação Brasileira vigente, livre 
de esmagamentos. isenta de defeitos como nós, fendas ou rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por 
insetos ou fungos desbitolamento, ou qualquer outro defeito que comprometa a resistência da madeira; pregos, 
conforme determiiações do projeto; equipamentos e a mão-de-obra necessária para a confecção e montagem do 
madeiramento completo do telhado, para cobertura em telhas cerâmicas, nas dimensões conforme projeto e 
determinações da NBR 7190 / 97. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados na estrutura 
deverão atender tos procedimentos de controle estabelecidos pela legislação vigente. Consideram-se incluídos 
nestes serviços to:Ios os materiais, acabamentos e mão-de-obra necessária para a completa execução dos serviços, 
mesmo que não '.xplicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos serviços 
perfeitamente pronos e acabados em todos os seus detalhes. 

TELHA CERÂMICA: O telhado será executado em telhas cerâmica do tipo colonial, cumeeiras e 
acessórios, confo:me especificação. A inclinação é de 25%. O telhado terá também um rufo de concreto pré-
moldado na área ndicada em projeto. A cobertura será feita por profissionais experientes. Os acabamentos serão 
adequados aquelt's serviços. As telhas serão de P qualidade, de procedência conhecida e idônea, textura 
homogênea, de c.loração uniforme e isentas de rachaduras. O armazenamento e o transporte das telhas serão 
realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As 
telhas serão estocadas em pilhas, calçadas de conformidade com as suas dimensões, na posição indicada pelo 
fabricante, de modo a evitar deslizamentos e quaisquer outros danos. 

CTJMEE lIRA TELHA CERÂMICA, EMBOÇADA: Refere-se à execução dos capotes, os quais serão 
executados com telhas coloniais, colocadas em sentido perpendicular ao das telhas, em sua parte mais elevada e 
perfeitamente chumbadas com argamassa à base de cimento e areia lavada no traço de 1:3. 

BEIRA ]. BICA EM TELHA COLONIAL: Refere-se à execução do acabamento na extremidade dos 
telhados, o qual s.rá executado com o uso de argamassa à base de cimento e areia lavada no traço de 1:3. 

VIÇOSA DO CEARÁ-CE, 16 DE JANEIRO DE 2019 
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